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CARVALHOSAS 
 

da Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em Dois Portos 

 

 

 
 

   
 

 

§0 
 

 

I Gomes Lourenço de Carvalhosa (provável filho de Lourenço da Carvalhosa nº 56 do meu texto 

Carvalhosas Antigos e neto de Rui Gomes de Carvalhosa, o Velho, nº 4 do referido texto, e de sua mulher 

Maria ou Margarida Álvares, que terão sido os instituidores do Morgado da Ribeira de Maria Afonso) foi 

casado com Luísa de Sampaio, com quem morava na Ribeira de Maria Afonso em 1530, com seus filhos 

Lourenço e Margarida, segundo as listas daquele ano da Congregação do Espírito Santo de Alenquer. 

 Foram pais de: 

 

 II Lourenço Gomes de Carvalhosa, mencionado em 1530 como Confrade da Casa do Espírito Santo 

de Alenquer. 

 

 II Francisco de Carvalhosa, de Torres Vedras, que foi à Índia em 1556 e que é talvez o Francisco de 

Carvalhosa (sem filiação), CFCR, Escrivão da Matrícula na Índia, para onde foi em 1571
1
. 

 

 II Margarida Gomes, que segue. 

                         
1 Faz parte de uma lista de nomes elaborada por ECF que tem por título Gente da Guerra que foi à Índia. 
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II Margarida Gomes de Carvalhosa, mencionada em 1530 como Confreira da Casa do Espírito Santo de 

Alenquer. 

 Provavelmente pela morte sem descendentes de seus irmãos, sucedeu na Quinta da Ribeira de Maria 

Afonso, em Dois Portos, com Capela da invocação de N. Sra. da Natividade. 

Sugere o Prof. Arantes e Oliveira
1
 que terá casado com N... Homem, filho de João Homem, Juiz de Fora 

de Alenquer por volta de 1550, e de sua mulher Isabel Lobo. 

 Foram pais de: 

 

 III Baltazar Luís Homem de Carvalhosa, que segue. 

 

III Baltazar Luís Homem de Carvalhosa, Senhor da Quinta da Ribeira de Maria Afonso, onde morava em 

1591, quando recebeu carta de Cavaleiro Fidalgo. 

 Era morador na dita Quinta quando fez, em 21.6.1617, uma escritura de dote de 2.000 cruzados de bens de 

raiz a seu filho Belchior Homem de Carvalhosa
2
. 

 Foi pai de: 

 

 IV Belchior Homem de Carvalhosa, que segue. 

 

IV Belchior Homem de Carvalhosa, Vereador em Torres Vedras em 1640 e 1641. É objecto de uma carta de 

perdão de D. Filipe III de 11.3.1623. 

 Casou com Isabel da Fonseca, filha de Jorge Tagarro e de Maria da Fonseca, senhores do Casal da 

Patameira. 

 Eram moradores na Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em Dois Portos. 

 Em 30.1.1626 fez esta Isabel da Fonseca uma procuração na sua Quinta da Ribeira de Maria Afonso, a seu 

marido
3
. 

 Foram pais de: 

 

 V João Homem de Carvalhosa, que segue. 

 

V João Homem de Carvalhosa, Capitão, morador na sua Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em Dois 

Portos, onde foi baptizado em 9.3.1622.  

 Casou com Maria de Mendonça, de quem não terá tido geração. 

 ECF transcreve uma nota que encontrou: o Cap. João Homem de Carvalhosa e Isabel Pedrosa, moradores 

na Ribeira de Maria Afonso, Dois Portos - 1659-1669. Não sabemos quem fosse esta Isabel Pedrosa. 

 João Homem teve de Sebastiana Antunes (ou Sebastiana Ferreira), mulher solteira, natural de S. Pedro 

da Cadeira, as duas filhas seguintes: 

 

 VI1 Isabel de Carvalhosa, baptizada em S. Pedro da Cadeira, Dois Portos, em 31.1.1660. Casou nas 

Caldas da Rainha em 26.7.1677 com João Moniz da Silva, Senhor do Morgado do Campo de 

Santana, baptizado em Dois Portos em 11.10.1646, morador em Lisboa, à Carreira dos Cavalos, filho 

de Egas Moniz da Silva e de sm Juliana de Faria. 

  Filhos: 

 

  VII1 Manuel Moniz da Silva, clérigo em Sines. 

 

  VII2 Egas Moniz da Silva, Moço-Fidalgo (1720), Morgado. Nasceu em Dois Portos por volta de 

1688 e morreu antes de 21.1.1724.  

   Casou no Rio de Janeiro (S. Gonçalo) em 12.6.1718 com Catarina de Barcelos Coutinho 

                         
1  Cf. Carvalhosas, Palhavãs e Carvalhosas-Palhavãs, in Armas e Troféus, IX Série, Tomo I, Jan.-Dez. 1999. 

2 Tab. António dos Rios. 

3 Tab. António dos Rios. 
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Barreto (que depois foi mulher do Capitão André Nunes Furtado, de Silves), filha do Cap. José 

Barreto de Faria e de Paula Rangel de Macedo. 

 

  VII3 Serafina Moniz 

 

  VII4 Isabel Moniz de Carvalhosa, baptizada em Dois Portos em 6.2.1689. Era moradora na Quinta 

da Ribeira de Maria Afonso quando foi habilitada, em 1708, para casar com Luís Botelho de 

Sequeira, FCR e Morgado em Óbidos, FSO (7.11.1696, Maço 7-184), filho de Belchior Botelho 

de Sequeira, homem nobre e da Governança, Capitão de Óbidos, e de Luísa de Sampaio; neto 

paterno de Cristóvão Botelho de Sequeira, Monteiro-Mor de Óbidos, Morgado, natural de 

Almada, e de Joana de Almeida, de Lisboa; neto materno de Luís Henriques de Almada, de 

Torres Vedras, e de Helena de Freitas, de Óbidos. CG. 

 

  VII5 Maria Antónia Moniz da Silva, natural da Ribeira de Maria Afonso, Dois Portos, que casou em 

Lisboa Sta. Catarina em 18.5.1732 com António Calado de Oliveira, natural de Alenquer (Sto. 

Estêvão), filho de Manuel de Oliveira e de Maria Calada da Silva. 

 

 VI2 Maria da Silva, baptizada em S. Pedro da Cadeira em 30.1.1668 e falecida em 1.11.1739. 

Casou com Domingos da Costa, da Ribeira de Maria Afonso, falecido em 28.6.1734, filho de 

Ascenço Lourenço e de Maria da Costa. 

  Filho: 

 

  VII António da Costa e Silva, que segue. 

 

 

 

§1 
 

 

1 António da Costa e Silva (Carvalhosa) foi baptizado em 24.4.1695. Foi novo para Sines, para junto de 

seu primo co-irmão Manuel Moniz da Silva, ali prior. 

 Em Sines casou, em 1.5.1715, com Teresa Maria de Jesus, falecida de parto em 18.10.1716, filha de 

Manuel da Costa Sisudo e de Maria Fernandes, naturais de Sines. 

 Viúvo aos 21 anos, António da Costa e Silva tomou ordens de presbítero e regressou com o filho à Ribeira 

de Maria Afonso, onde viveu e morreu velho em 3.1.1778. 

 Comprou em 1773 uma quinta no lugar da Ordasqueira e em 1775 uma outra em Matacães. 

 Um filho: 

 

 2 O Capitão Francisco da Costa e Silva, que segue. 

  

2 O Capitão Francisco da Costa e Silva Carvalhosa. Nasceu em Sines em 1716. Viveu na sua Quinta da 

Ribeira de Maria Afonso, onde faleceu em 1797. 

 Casou duas vezes: a 1
a
 na Quinta da Oliveira, em Matacães, Torres Vedras, em 4.10.1736, com Águeda 

Joana de Almeida e Meneses, filha de Simeão Nunes Monteiro e de sm Antónia de Almeida e Meneses. 

 Casou 2
a
 vez em Lisboa, na freguesia de Sta. Catarina do Monte Sinai, em 18.9.1743, com Simoa Maria 

Joaquina, baptizada na mesma freguesia, filha de Manuel Gomes Esteves, de Dois Portos, e de sm 

Andresa Maria, de Lisboa (Sta. Catarina); neta paterna de Domingos Gomes e de Ana João, ambos de Dois 

Portos; neta materna de Manuel de Moura, célebre ourives do ouro em Lisboa, natural da freguesia de S. 

Nicolau da Vila da Feira, e de sm Margarida Luís Cosme, natural de Camarate, Loures. 

 Filhos do 2° casamento: 

 

 31 António José da Costa e Silva de Carvalhosa, nascido em Dois Portos em 24.7.1744, bacharel em 
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Leis pela UC, Juiz de Fora em Vila Franca de Xira, que f. solteiro em 9.6.1796. 

 

 32 José Félix de Carvalhosa e Silva, que segue 

 

 33 Maria Rita de Carvalhosa e Silva, nascida na Quinta da Ribeira em 25.12.1747. 

  Casou na Ermida de N. Sra. da Natividade da Quinta de seu pai com o Dr. Filipe Monteiro 

Henriques Delgado, bacharel formado em Coimbra, Senhor da Quinta do Rocio, na Cortegana, 

freguesia da Ventosa, Alenquer, filho de João Delgado e de Maria Rodrigues, como é dito em 

Monteiros Henriques Delgados, da Quinta do Rocio. 

  Tiveram dois filhos: 

 

  41 Maria Luísa de Carvalhosa Henriques, nascida em 21.6.1783 na Quinta do Rocio, na 

Cortegana, onde casou em 29.9.1812, com dispensa do 2° grau de consanguinidade, com seu 

primo co-irmão José Dâmaso de Carvalhosa e Silva n° 4 abaixo, onde seguem. 

 

  42 João Anastácio de Carvalhosa Henriques, do Conselho de SMF, Provedor do Algarve, etc., 

casado com Ana José de Carvalho e Silva, que seguem em Monteiros Henriques Delgados, da 

Quinta do Rocio. 

 

 34 Teresa Leonor Inácia de Carvalhosa e Silva. Nasceu em 28.7.1745. 

  Casou em Aldeia Galega da Merceana em 2.2.1768 com Luís Franco Ferreira Delgado, daí natural, 

filho de Manuel Homem Ferreira e de Brígida Maria do Pilar. 

  Filhos: 

 

  41 António Xavier de Carvalhosa, que é talvez o António Franco Carvalhosa que se alistou no 

Corpo Militar Académico em 19.2.1813. 

 

  42 O Beneficiado Francisco Joaquim Delgado de Carvalhosa. Padrinho em Dois Portos em 

24.12.1797. 

 

  43 Maria Luísa Franco de Carvalhosa 

 

  44 João António Franco de Carvalhosa, padre, nascido na Merceana em 25.4.1774. 

 

  45 Ana 

 

  46 Antónia 

 

3 José Félix da Costa e Silva Carvalhosa sucedeu na Quinta da Ribeira de Maria Afonso, onde nasceu em 

26.9.1746. Foi Capitão. 

 Casou na Quinta da Martinacha, na freguesia de S. Quintino de Sobral de Monte Agraço, em 24.9.1787, 

com Ana Margarida Rita de Faria, nascida na dita Quinta da Martinacha em 13.4.1795, filha do Capitão 

Isidoro José de Almeida, de Lisboa (Pena), CC, FSO, e de sua mulher Joana Rita de Faria, natural da 

freguesia de S. Salvador da vila de Sobral de Monte Agraço; neta paterna de Gaspar Vicente Coelho e de 

Ana Josefa da Encarnação; neta materna de Manuel Carneiro de Carvalho e de Joana Maria. 

 Filhos
1
: 

 

 41 Francisco Raimundo, que foi padrinho em Dois Portos em 7.1.1799. 

  Morreu por certo novo, dado o nome Francisco ter sido dado de novo a um irmão seu em 1805. 

 

 42 José Dâmaso de Carvalhosa e Silva, baptizado em 11.11.1790, que segue. 

                         
1  Uma vez que não foram encontrados os assentos de baptismo de todos os filhos, a ordem que aqui sigo é a provável. 
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 43 Joaquim José Félix ou Joaquim Raimundo
1
, capitão artilheiro, que foi padrinho em Dois Portos em 

17.3.1806, por procuração que passou a seu pai. 

  Morreu solteiro no lugar da Ribeira de Maria Afonso em 30.5.1811. Foi sepultado na ermida da 

Ribeira de Maria Afonso.  

 

 44 António Martiniano da Costa e Silva de Almeida, nascido na Quinta da Ribeira de Maria Afonso. 

  Casou em Dois Portos em 17.8.1820 com Maria Madalena, de Sobral de Monte Agraço, filha de 

Luís Ferreira e de Maria da Conceição. 

 

 45 Luís Martiniano, nascido na Ribeira de Maria Afonso em 16.10.1797 e baptizado na Paroquial de S. 

Pedro de Dois Portos a 30, sendo padrinho seu tio o Dr. Joaquim José de Almeida. 

  Morreu solteiro em 24.9.1816. 

 

 46 João Nepomuceno de Almeida Carvalhosa e Silva, que nasceu na Quinta da Ribeira de Maria 

Afonso em 11.11.1799 e foi baptizado na Paroquial de S. Pedro de Dois Portos em 27, sendo padrinho 

o Desembargador Luís Coelho Ferreira do Vale de Faria, da cidade de Lisboa, por procuração que 

passou a Pedro Severino José Pinheiro, da Ribeira de Maria Afonso.  

  Bacharel formado em Leis (fez o 3° ano em 1820/21), foi Juiz Desembargador. A ele respeita uma 

notícia do Periódico dos Pobres do Porto de 1846, copiada por ECF, que diz que, por decreto de 

19.8.1846, João Nepomuceno de Carvalhosa e Silva, Juiz de Direito na Covilhã, foi transferido para 

Alenquer. 

  Morreu em Alenquer (N. Sra. da Expectação) em 12.12.1882. 

  Casou duas vezes: a primeira em Lisboa (S. Mamede) em 14.4.1839 com Ana Luísa de Castro 

Cerveira Homem de Figueiredo, nascida em Abrantes, filha de António Maria da Mota Cerveira e 

de sm Maria da Assunção de Castro e Ataíde; a segunda, também em Lisboa
2
, em 11.7.1866, com sua 

cunhada Maria da Assunção de Castro Cerveira Homem
3
. SG deste segundo casamento. 

  Morreu em Alenquer (N. Sra. da Expectação) em 12.12.1882. Consta na lista dos maiores 

contribuintes do concelho de Torres Vedras (Dois Portos) entre 1868 e 1878
4
. 

  Filhos do primeiro casamento: 

 

  51 João, baptizado em Abrantes (S. Vicente) em 26.2.1841.  

 

  52 José Félix de Castro e Ataíde de Carvalhosa, baptizado em Abrantes (S. Vicente) em 

29.11.1842. 

   Casou em Lisboa (Lapa) com Luísa Ângela Miquelina de Morais Palmeiro. 

 

  53 Maria Luísa de Castro e Ataíde de Carvalhosa, que casou com seu primo Filipe Augusto 

Henriques de Almeida Carvalhosa nº 63 abaixo. CG. 

 

  54 Maria Amélia de Castro e Ataíde de Carvalhosa, que morreu solteira. 

 

  55 Álvaro de Castro e Ataíde de Carvalhosa, que nasceu na freguesia de S. Vicente de Vila 

Franca de Xira e morreu em Dois Portos. 

   Casou com Maria Isabel Leal. CG. 

 

  56 Henrique de Castro Carvalhosa e Ataíde, Oficial da Armada, nascido em Vila Franca de Xira 

                         
1  No assento de óbito está à margem Joaquim Raimundo e no texto Joaquim José Félix. 

2  Há indicação de que casou em Alfama. 

3  Existe no Livro 46 das escrituras notariais de Lisboa, fls 11v, em 4.5.1866, a escritura antenupcial de João Nepomuceno de Carvalhosa e Silva 

e Maria da Assunção de Castro Cerveira Homem. 

4  Cf. Elites Locais e Liberalismo - Torres Vedras 1792-1878, de José Manuel Rodrigues Pereira, Torres Vedras, 1999.  
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em 29.9.1854 e falecido em Lisboa em 10.2.1943. 

   Casou com Maria José Caminha Casqueiro. CG. 

 

  57 Ana Margarida de Castro e Ataíde de Carvalhosa, que casou com Manuel Lobo Garcez 

Palha de Almeida. CG. 

  

 47 Ana, que nasceu na Ribeira de Maria Afonso em 16.1.1802 e foi baptizada na Paroquial de S. Pedro 

de Dois Portos a 3.2, sendo padrinhos o Capitão-Mor Sebastião Francisco Mendo Trigoso Homem de 

Magalhães, por seu procurador o Capitão Gaspar Pedro de Almeida, tio da baptizada, e Nossa 

Senhora da Natividade, com cuja prenda tocou o Padre Luís Duarte Raposo, da Ribeira de Maria 

Afonso. Morreu criança. 

 

 48 Ana Simplícia de Almeida Carvalhosa, nascida na Ribeira de Maria Afonso em 2.3.1804, casada 

com António Carneiro de Almeida de Buitrago, que seguem no §2. 

 

 49 Francisco Pedro de Almeida Carvalhosa, que nasceu na Ribeira de Maria Afonso em 29.6.1805. 

Foi baptizado em S. Pedro de Dois Portos em 16.7 e foram seus padrinhos Jacinto Rodrigues Pereira, 

por seu procurador o referido Capitão Gaspar Pedro de Almeida, da Quinta da Martinacha, tio do 

baptizado, e Nossa Senhora da Natividade, por quem tocou o Padre José Gomes Henriques, da 

Bulegueira. 

  Casou na Várzea, Alenquer, em 13.12.1830, com Joaquina Rosa Perpétua de Oliveira, natural de 

Alenquer (Sto. Estêvão), filha de Bruno José Machado do Rego e de Gerarda Perpétua de Oliveira. 

CG. 

 

4 José Dâmaso de Carvalhosa e Silva, Coronel de Milícias. Sucedeu na Quinta da Ribeira de Maria 

Afonso, onde nasceu. Foi baptizado na Ermida da referida quinta em 11.11.1790. 

 Casou no Oratório da Quinta do Rocio, na Cortegana, em 29.9.1812, com dispensa do 2° grau de 

consanguinidade, com sua prima co-irmã Maria Luísa de Carvalhosa Henriques, ali nascida, filha do Dr. 

Filipe Monteiro Henriques Delgado e de Maria Rita de Carvalhosa e Silva n°s 33 acima. 

 Filhos: 

 

 51 José Félix de Almeida de Carvalhosa Henriques, que segue. 

 

 52 António Martiniano de Almeida Carvalhosa. 

 

5 José Félix de Almeida de Carvalhosa Henriques, Oficial do Exército. Nasceu na Quinta da Ribeira, na 

qual veio a suceder a seu pai, em 20.11.1814. 

 Casou em Lisboa Sta. Isabel em 24.8.1835 com sua prima Maria do Carmo de Carvalhosa Henriques, nº 

77 de Monteiros Henriques Delgados, da Quinta do Rocio, filha do Desembargador João Anastácio de 

Carvalhosa Henriques e de sm Ana José de Carvalho e Silva, já acima referidos no n° 2 (em 42 sub 33). 

 Morreram ambos antes de 30.12.1891, como diz seu filho José Dâmaso num testamento. 

 Filhos: 

 

 61 José Dâmaso Henriques de Almeida Carvalhosa, nascido em 21.4.1845, que segue. 

 

 62 Ana Simpliciana 

 

 63 Filipe Augusto Henriques de Almeida Carvalhosa, FCCR, nascido em Dois Portos em 10.11.1846 

e falecido em Lisboa (S. Jorge de Arroios) em 27.1.1920. Sucedeu na Quinta da Ribeira de Maria 

Afonso.  

  Casou duas vezes: a primeira no Oratório da Quinta da Ordasqueira, em Matacães, em 28.11.1866, 

com dispensa do 2° e 3° grau de consanguinidade, com sua prima Maria Luísa de Castro Ataíde de 
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Carvalhosa, nascida em S. Pedro de Alenquer e falecida em Matacães em 3.9.1877, filha de João 

Nepomuceno de Carvalhosa e Silva e de sm Ana Luísa de Castro Cerveira Homem de Figueiredo n°s 

42 acima; a segunda em Lisboa (São Vicente de Fora), na Capela do Cardeal Patriarca de Lisboa, em 

12.4.1886, com Amélia Augusta Canha, nascida em Carmões em 15.10.1856 e falecida em Lisboa 

em 30.5.1950 (irmã de João Baptista Canha Júnior referido no nº 53 do §2, que foi seu padrinho de 

baptismo), filha de João Baptista Canha e de sua mulher Maria da Dores, do lugar do Outeiro da 

freguesia de S. Domingos de Carmões, neta paterna de João Francisco Canha e de Francisca Rosa, 

neta materna de Feliciano Ferreira e de Germana Rosa. Deste segundo casamento houve uma única 

filha, Maria, que morreu menina (nascida na Quinta da Ribeira em 26.11.1888 e baptizada em 

Carmões em 31.12.1888). 

  Filhos do primeiro casamento: 

 

  71 Maria do Carmo de Castro e Ataíde de Carvalhosa, nascida na Quinta da Ordasqueira, em 

Matacães, em 11.2.1868. Foi baptizada na paroquial de Nossa Senhora da Oliveira de Matacães 

a 19.3 e foram seus padrinhos o avô paterno e Nossa Senhora da Natividade, com cuja prenda 

tocou a avó paterna.  

   Faleceu em Dois Portos em 27.12.1882. 

 

  72 João Augusto de Castro e Ataíde de Carvalhosa, nascido na Quinta da Ordasqueira em 

15.7.1869 e baptizado na paroquial de Nossa Senhora da Oliveira de Matacães a 11.8, sendo 

padrinhos o avô materno e D. Maria do Espírito Santo Henriques Nogueira, viúva, natural de 

Dois Portos. 

   Morreu em Leiria em 30.3.1909. 

   Casou com Amélia Nicolina de Carvalho Sampaio Cottinelli. CG. 

 

  73 Maria do Espírito Santo de Castro e Ataíde de Carvalhosa, nascida na Quinta da 

Ordasqueira, em Matacães, em 9.3.1871. Foi baptizada no Oratório da mesma quinta a 8.5 e 

foram padrinhos José Dâmaso Henriques de Almeida Carvalhosa, solteiro, e D. Maria do 

Espírito Santo Henriques Nogueira, viúva.   Morreu em Dois Portos em 27.7.1885. 

 

  74 António Maria de Castro e Ataíde de Almeida de Carvalhosa, Oficial da Armada, que 

nasceu na Quinta da Ordasqueira, em Matacães, em 12.3.1872, e foi baptizado na Ermida de 

Nossa Senhora da Natividade da Ribeira de Maria Afonso, em Dois Portos, a 11.5. Foram seus 

padrinhos António Maria de Carvalho, solteiro, advogado, morador na cidade de S. Tomé, por 

procuração que passou a José Dâmaso Henriques de Almeida Carvalhosa, solteiro, tio paterno do 

baptizado, morador na Ordasqueira, e D. Maria do Espírito Santo Henriques Nogueira, viúva, 

também moradora na Ordasqueira. 

   Morreu em Lisboa (S. Vicente de Fora) em 12.10.1965. 

   Casou em Lisboa (São Mamede) em 24.8.1905 com Isabel Curry da Câmara Cabral. CG. 

 

  75 Nuno José de Castro e Ataíde de Carvalhosa, nascido na Quinta da Ribeira de Maria Afonso, 

em Dois Portos, em 6.5.1873 e baptizado na Ermida da mesma quinta em 7.8, sendo padrinhos o 

licenciado Nuno José Severo Ribeiro de Carvalho e sua mulher D. Maria Cristina Ribeiro de 

Carvalho, que se fizeram representar pelo avô materno do baptizado e por D. Maria do Espírito 

Santo Henriques Nogueira. 

   Morreu em Lisboa em 10.8.1919. 

 

  76 Ana Luísa de Castro e Ataíde de Carvalhosa, nascida na Quinta da Ribeira de Maria Afonso, 

em Dois Portos, em 7.7.1874 e baptizada na Ermida da mesma quinta a 20.8, sendo padrinhos 

Henrique de Castro Carvalhosa e Ataíde, solteiro, militar, tio materno da baptizada, morador em 

Lisboa, por procuração que passou ao avô paterno da mesma, e a já referida D. Maria do Espírito 

Santo Henriques Nogueira. 

   Morreu na freguesia de S. Mamede da cidade de Évora em 15.7.1936. 
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 64 Maria da Conceição de Almeida Carvalhosa, que morreu solteira na sua Quinta das Barras, em 

Matacães, com testamento de 27.2.1912, em que deixa por herdeiro seu sobrinho Fernando de 

Carvalhosa. 

 

 65 Maria Luísa, que morreu menor na Ribeira de Maria Afonso em 11.5.1841. 

 

6 José Dâmaso Henriques de Almeida Carvalhosa, nascido em Dois Portos, na Quinta da Ribeira, em 

21.4.1845. Senhor da Quinta da Alagoa, na Arruda, e do Casal de Sovelas. 

 Fez partilhas amigáveis em 19.8.1883 com seus irmãos Filipe Augusto e Maria da Conceição, ele morador 

na Ribeira de Maria Afonso, ela na Ordasqueira. 

 Fez testamentos em 30.12.1891 e em 19.7.1892. 

 Foi interditado por demência por sentença de 19.9.1892. 

 Esta interdição parece ter sido retirada, pois fez novo testamento na Quinta das Barras, em Matacães, em 

5.4.1913, no qual menciona os dois filhos havidos em Maria Celeste Pereira da Silva. 

 Morreu solteiro. 

 Filho que teve, provavelmente de Joaquina dos Anjos, mulher de Manuel Pedro da Cruz, de Olhalvo, filha 

de António da Costa e de Maria da Conceição: 

 

 71 José, perfilhado em 28.6.1884 e falecido criança em 27.12.1891. 

 

 Filhos que teve de Maria Celeste Pereira da Silva: 

 

 72 Maria do Carmo da Salvação da Silva Henriques de Almeida Carvalhosa, nascida na Quinta da 

Alagoa em 31.12.1888, baptizada e perfilhada a 10.2.1889. 

 

 73 Fernando Carlos Henriques de Almeida Carvalhosa, que segue. 

 

7 Fernando Carlos Henriques de Almeida Carvalhosa. Nasceu em Lisboa (S. José) em 23.4.1890 e foi 

baptizado e perfilhado pelo pai a 8.6 do mesmo ano. Foi padrinho Anselmo Xavier da Silva, solteiro, 

empregado no comércio, morador na Rua do Arco da graça, 23, e D. Adelaide Augusta Correia de 

Mesquita, solteira, moradora na Rua do Salitre. 

 Morreu em Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) em 2.9.1949. 

 Casou na Igreja de Sto. António dos Olivais, Coimbra, em 26.7.1909 com Maria da Conceição Alves, que 

morreu em Lisboa (provavelmente em N. Sra. de Fátima, pois a missa de 7° dia aí foi dita) em 18.1.1974, 

segundo uma participação publicada na altura
1
, filha de António José Alves e de Raquel Cardoso Maia. 

 Filhos: 

 

 81 O Coronel José Félix Alves Carvalhosa, casado com Madalena Russell Azevedo Neves, que segue. 

 

 82 Maria da Salvação Alves Carvalhosa, certamente solteira, pois participa a Missa de 7º Dia de sua 

mãe sem outros nomes. 

 

 82 Maria Manuela Alves de Almeida Carvalhosa, nascida em Torres Novas em 9.11.1917. 

  Casou em Lisboa em 21.12.1946 com o Dr. Luís de Ataíde de Almeida e Vasconcelos Pinto de 

Mascarenhas, filho dos Viscondes de Treixedo, Dr. Francisco de Gouveia Bandeira de Figueiredo 

Zuzarte Pinto Garcia Mascarenhas e Maria Eduarda Augusta de Queirós Pereira Pinto Ataíde 

Malafaia de Almeida e Vasconcelos. SG. 

 

8 O Coronel José Félix Alves Carvalhosa, nascido em 1.3.1911 e falecido em 14.5.1991. 

                         
1  São também mencionados nesta participação: Maria Antónia Alves Correia Leal; Raquel Carvalhosa Alves Pais de Sousa, seu marido e filhos; 

Raquel Alves Pichel Munel, seu marido e filha, que devem ser sobrinhos de Maria da Conceição Alves. 
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 Casou com Madalena Russell Azevedo Neves, de quem teve três filhos: 

  

 91 Maria Margarida Azevedo Neves Carvalhosa 

 

 92 Maria Madalena Azevedo Neves Carvalhosa, que casou com Rui Pessoa, CG. 

 

 93 José Carlos Azevedo Neves Carvalhosa 

 

 

 
 §21

 

 

  

4 Ana Simplícia de Almeida Carvalhosa, filha do Capitão José Félix de Carvalhosa e Silva e de sm Ana 

Margarida de Faria n°s 3 do §1.  

 Nasceu na Ribeira de Maria Afonso em 2.3.1804 e foi baptizada na Paroquial de S. Pedro de Dois Portos a 

28, sendo padrinhos o Capitão-Mor Sebastião Francisco Mendo Trigoso Homem de Magalhães, por seu 

procurador o Capitão Gaspar Pedro de Almeida, tio da baptizada, e Nossa Senhora da Natividade, com cuja 

prenda tocou o Padre Joaquim António de Melo, assistente na Ribeira de Maria Afonso. 

 Morreu em Maceira, Dois Portos, Torres Vedras, em 31.12.1861.  

 Casou em Dois Portos em 7.2.1839 com António Carneiro de Almeida de Buitrago
2
, nascido em 

13.2.1814 na Quinta das Maias, Turcifal, Torres Vedras, e falecido em Maceira em 16.9.1862. Era filho de 

Amâncio António Xavier de Buitrago e de Rosa Gertrudes Carneiro de Almeida, Senhores da Quinta da 

Alfaiata, no Turcifal. Era irmão de José Carneiro de Almeida de Buitrago, cc Maria da Conceição de 

Carvalhosa e Silva, n°s 73 de Monteiros Henriques Delgados, da Quinta do Rocio, na Cortegana. Neto 

paterno de Tomás António da Costa Mendonça e de Leonarda Severa Perpétua da Nóbrega Altero de 

Buitrago; neto materno de Miguel Nunes da Cunha e de Ana Joaquina Rosa Henriques Carneiro de 

Almeida Rios. 

 Tiveram três filhas: 

 

 51 Maria Augusta Carneiro de Almeida Carvalhosa, que nasceu na Ribeira de Maria Afonso em 

14.4.1839 e faleceu em 14.7.1918. 

  Casou em Carmões, Torres Vedras, em 17.12.1862, com Augusto Boto Pimentel de Mendonça, 

nascido em Carmões em 30.11.1825. Era filho de João Boto Pimentel de Mendonça e de Perpétua 

Carlota de Bray. 

  Tiveram sete filhos: 

 

  61 João Boto Pimentel de Carvalhosa, nascido em Carmões em 6.11.1863 e aí f. em 12.6.1886. 

 

  62 António Boto Pimentel de Carvalhosa, nascido em Carmões em 13.1.1865. Morreu em 

Coimbra (Sé Nova) em 27.11.1936.  

   Casou em Lisboa (Lapa) em 1902
3
 com sua prima co-irmã Ana Margarida Carneiro Canha nº 

62 sub 53 abaixo, filha de sua tia Maria Emília Carneiro de Almeida Carvalhosa. CG conhecida. 

    

  63 Francisco Boto Pimentel de Carvalhosa, nascido em Carmões em 19.12.1866 e falecido em 

Loures em 4.10.1946. 

                         
1  Este capítulo foi corrigido e completado pelo Dr. Vasco Boto Pimentel Galvão (bisneto de António Boto Pimentel de Carvalhosa nº 62), a 

quem aqui manifesto os meus sinceros agradecimentos. A ele são também devidas as fotografias iniciais da casa da Quinta da Ribeira. 

2  Casara António Carneiro de Almeida de Buitrago em primeiras núpcias com Maria Benvenuto do Amaral, de quem ficou viúvo. 

3  Supunha-se, por informação familiar, que o casamento se havia realizado em Dois Portos. No entanto, em pesquisa recente, foi encontrada 

uma provisão de licença para se casarem na Igreja da Lapa em Lisboa, datada de 17.1.1902. Aguarda-se a consulta do assento de casamento. 
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   Casou com Elisa Laura Canha de Sousa, nascida em 8.6.1873 e f. em 19.1.1946. CG 

conhecida. 

 

  64 Segismundo, nascido em Carmões em 9.2.1870 e aí f. em 19.6.1870. 

 

  65 José Boto Pimentel de Carvalhosa, nascido em Carmões em 6.2.1873 e falecido em Coimbra 

(Sé Nova) em 4.3.1935, com testamento de 3.6.1914. 

   Casou no Turcifal em 6.6.1914 com Maria José Gomes Pedreira, nascida no Turcifal em 

2.7.1885 e falecida em 3.9.1964. CG conhecida. 

 

  66 Augusto Boto Pimentel de Carvalhosa, nascido em Carmões em 17.4.1874 e f. em Torres 

Vedras em 2.2.1952. Entrou para o Real Colégio Militar em 1885.  

   Casou com Maria do Carmo Melo Lemos, falecida em Torres Vedras em 6.10.1849. SG. 

 

  67 N..., nascido e falecido em Carmões em 8.10.1879.  

 

 52 Ana Carneiro de Almeida Carvalhosa, baptizada na Capela da Quinta da Maceira, Dois Portos, 

Torres Vedras, em 22.9.1840. Morreu solteira e SG em 1862. 

 

 53 Maria Emília Carneiro de Almeida Carvalhosa, que nasceu na Quinta da Maceira, Dois Portos, 

Torres Vedras, em 24.1.1842. 

  Casou na Sé de Lisboa em 10.8.1867 com João Baptista Canha Júnior, baptizado em Carmões em 

2.11.1841 e falecido em 22.1.1931, filho de João Baptista Canha e de sm Maria da Dores, do lugar do 

Outeiro da freguesia de S. Domingos de Carmões, neto paterno de João Francisco Canha e de 

Francisca Rosa, neto materno de Feliciano Ferreira e de Germana Rosa. 

  Tiveram dois filhos: 

 

  61 João Baptista Carneiro Canha, nascido em Dois Portos em 16.7.1868 e aí falecido em 

29.6.1966.  

 

  62 Ana Margarida Carneiro Canha, nascida na Quinta da Maceira em 12.4.1870 e f. em Carmões 

em 13.11.1950. 

   Casou em Lisboa (Lapa) em 1902
1
 com seu primo co-irmão António Boto Pimentel de 

Carvalhosa nº 62 sub 51 acima, filho de sua tia Maria Augusta Carneiro de Almeida Carvalhosa. 

CG conhecida. 

 

 

 

 

 

* 

*  * 

                         
1  Supunha-se, por informação familiar, que o casamento se havia realizado em Dois Portos. No entanto, em pesquisa recente, foi encontrada 

uma provisão de licença para se casarem na Igreja da Lapa em Lisboa, datada de 17.1.1902. Aguarda-se a consulta do assento de casamento. 


